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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: A não contextualização nas aulas de 
química é um dos fatores para ter um alto nível 
de rejeição do estudo desta disciplina pelos 
alunos, dificultando o processo de ensino-
aprendizagem. A contextualização do ensino, 
por outro lado, não impede que o aluno resolva 
“questões clássicas de química, principalmente 
se elas forem elaboradas buscando avaliar não 
a evocação de fatos, fórmulas ou dados, mas 
sim a capacidade de trabalhar o conhecimento” 
(Chassot, 1993, p. 39). Considerando 
especificamente o ensino de cinética química, 
constatamos que as atividades didáticas, muitas 
vezes, são baseadas em aulas expositivas, que 
não levam em conta os conhecimentos prévios 
nem o conhecimento do cotidiano dos alunos, 
tornando o ensino desmotivante. Este trabalho 
foi desenvolvido com duas turmas de segunda 
série do ensino médio de um colégio estadual 
da região central da cidade de Londrina – PR, 
totalizando 60 alunos. No primeiro momento foi 
utilizado um questionário para o levantamento 
dos conhecimentos prévios dos alunos. 
Em seguida, os alunos foram distribuídos 
em grupos de quatro componentes para 
realização da intervenção-didática. Na primeira 
etapa, buscou-se investigar os fatores que 
influenciavam as velocidades das reações. Em 
seguida os grupos prepararam amostras para 

https://orcid.org/0000-0001-6456-2553
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a realização do experimento, de acordo com o roteiro. Os grupos discutiram os resultados 
e escreveram suas conclusões. Posteriormente, a sala participou de uma discussão para 
sistematizar o conteúdo trabalhado. O trabalho foi finalizado com a leitura de um texto 
elaborado pelos bolsistas sobre as instruções que acompanham as embalagens dos 
medicamentos, seguida de discussões e explicações. Por fim, foi aplicado um questionário 
semelhante às da sondagem inicial, acrescendo algumas questões, com o intuito de avaliar 
a compreensão dos alunos sobre os conceitos apresentados após a abordagem supracitada. 
Os resultados obtidos evidenciaram que a oficina temática, além de motivar os discentes, foi 
uma ferramenta relevante para a evolução da aprendizagem dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Cinética Química. Medicamentos. Cotidiano.

CHEMICAL KINETICS: A CONTEXTUALIZED CLASSROOM PROPOSAL TO MOTIVATE 

SCIENTIFIC KNOWLEDGE

ABSTRACT: The non contextualization in chemistry classes is one of the factors to have a 
high level of rejection of the study of this discipline by students, making the teaching-learning 
process difficult. The contextualization of teaching, on the other hand, does not prevent the 
student from resolving “classic chemistry issues, specially if they are designed to evaluate 
not the evocation of facts, formulas or data, but the ability to work with knowledge”(Chassot, 
1993, p. 39). Specifically considering the teaching of chemical kinetics, we found that didactic 
activities are often based on expository classes, which do not take into account previous 
knowledge or knowledge of students daily lives, making teaching demotivating. This work 
was developed with two classes of second grade of high school of a state school of the central 
region of the city of Londrina – PR, totaling 60 students. At first, a questionnaire was used to 
survey students previous knowledge. Then, the students were distributed in groups of four 
components to carry out the didactic intervention. In the first stage, we sought to investigate 
the factors that influenced the speed of the reactions. Then the groups prepared samples 
for the experiment, according to the script The groups discussed the results and wrote their 
conclusions. Subsequently, the room participated in a discussion to systematize the content 
worked on. The work ended with the reading of aa text prepared by the scholarship holders 
on the instructions that accompany the medication packaging, followed by discussionsand 
explanations. Finally, a questionnaire similar to the initial survey was applied, adding some 
questions, in order to assess students understanding of the concepts presented after the 
aforementioned approach. The results obtained showed that the thematic workshop in 
addition to motivating students, was a relevant tool for the evolution of their learning.
KEYWORDS: Chemical kinects. Medicines. Daily.

INTRODUÇÃO

Desde a chamada batalha espacial, proposta pelos Estados Unidos, em meados 
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da década de 60, durante a guerra fria, apresenta os primeiros indícios históricos de 
investimento em recursos humanos para o desenvolvimento dos primeiros projetos da 
1ª geração do ensino de química, física e biologia, que buscou ao longo dos tempos 
incentivar a geração de novos jovens a seguir carreiras científicas, com participação ativa 
da comunidade científica e de universidades apoiadas pelo governo, uma vez reconhecida 
pelo mundo toda, pelas siglas Chemical Bond Approach (CBA), Physical Science Study 
Commitee (PSSC), Biological Science Curriculum Study (BSCS), Science Mathematics 
Study Group (SMSG) (KRASILCHIK, 2000).

No Brasil esse incentivo passou a ganhar destaque durante o processo de 
industrialização, diante da grande demanda de investidores cujo principal objetivo era 
impulsionar o avanço da tecnologia e da ciência, buscando superar o déficit da falta de 
matéria-prima, causado pela segunda guerra mundial, tornando o país mais independente, 
acarretando na esfera educacional, grandes reformas como a promulgação das leis de 
diretrizes e bases da educação, aumentando de forma significativa a participação das 
ciências no currículo escolar, partindo desde o primeiro ano do curso ginasial, com o 
objetivo de desenvolver o espírito crítico, com práticas metodológicas baseadas no 
método científico, preparando os alunos para pensar de forma crítica, tornando-os aptos 
na tomada de decisões e na interpretação de informações e dados (KRASILCHIK, 2000).

Uma das formas adotadas é por meio de uma abordagem investigativa, que parte 
desde as mais simples (em que é dado o problema e a solução e se pede ao aluno a 
conclusão) até as investigações mais complexas (nas quais os alunos são os responsáveis 
por todo o processo de investigação: desde a elaboração do problema até a conclusão) que 
implica dentre outros aspectos em planejar investigações, usar montagens experimentais 
para coletar dados seguidos da respectiva interpretação e análise, além de comunicar os 
resultados. É importante mencionar que nenhuma investigação parte do zero, ou seja, 
necessitam de conhecimentos que orientem a observação, e que o seu progresso tanto no 
desempenho dos alunos, como no desenvolvimento de características como a autonomia 
e outras habilidades não são imediatas (BORGES, 2002).

Nesse contexto, o professor se coloca como um agente facilitador e mediador, 
diante do processo de desenvolvimento do aluno enquanto pesquisador, além de buscar 
desenvolver no mesmo, suas habilidades cognitivas como citado anteriormente, de forma 
a incentivar a raciocinar diante do contexto do problema proposto e apresentar argumentos 
contextualizados, sendo capaz de concluir de forma aceitável, aprendendo os conceitos 
relevantes acerca do objeto de estudo, atingindo assim o objetivo principal da metodologia 
que envolve aulas experimentais investigativas (STUART; MARCONDES, 2009).

Para muitos alunos a química se torna uma disciplina abstrata por não conseguirem 
relacioná-la com o cotidiano. Neste contexto é importante que o professor seja um 
mediador destas discussões, de forma que considere os conhecimentos científicos, 
porém não menosprezando os conhecimentos prévios vivenciados pelos alunos, “pois 
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não necessariamente se deve transmitir o ensino de Química de forma única e exclusiva, 
mas sim vincular o que está sendo trabalhado com a realidade do próprio aluno, […], 
desenvolvendo no aluno a capacidade de tomada de decisões” (SANTOS; SCHNETZLER, 
1996).

Mediante ao citado anteriormente, é importante ressaltar que nem sempre uma 
abordagem será a única durante as aulas. Com as limitações que são impostas, arrumam-
se caminhos alternativos onde busca-se a melhor maneira para facilitar o ensino e 
aprendizagem do aluno. 

A abordagem investigativa na oficina realizada, não foi 100% investigativa, visto que 
tempo e recursos foram fatores limitadores do processo, mas, não interferiu nos resultados 
alcançados, pelo contrário, mostrou-se eficiente e inovador. Com a experimentação e o 
instigar nos alunos conhecimentos prévios, já observados e vividos em seu cotidiano, 
a abordagem do tema ficou mais simples, facilitando o entendimento da matéria, como 
Queiroz mesmo diz: “A Química é uma ciência experimental; fica por isso muito difícil 
aprendê-la sem a realização de atividades práticas” (QUEIROZ, 2004). 

Para Hodson (1994), uma das heranças da aprendizagem por investigação é o 
conhecimento dos alunos sobre a natureza da investigação científica, amplamente 
apontado pelos resultados das pesquisas na área, sinalizando para a importância do 
método científico, pelo qual, a partir da experimentação, o cientista faz observações, 
coleta dados fazendo o registro sobre os mesmos e os divulga na comunidade. Dentre 
estas atividades, estão os experimentos para confirmação de informações já dadas, cuja 
interpretação leva à elaboração de conceitos entre outros (MALDANER, 1999). 

Hodson (1994), comenta que em uma aula prática o importante é o desafio cognitivo 
que o experimento oferece e não o manuseio de equipamentos e vidrarias. Para isso, 
deve-se evitar o excessivo tempo destinado para metodologia e o curto período de tempo 
destinado à reflexão. Portanto, o único modo eficaz de aprender ciência é praticando a 
mesma de maneira crítica e não seguindo uma “receita” que pode ser aplicada em todas 
as situações. Assim, os alunos podem e devem estabelecer conexões entre a atividade 
realizada e os conhecimentos conceituais correlacionados ao tema. Embora, as limitações 
que são colocadas, não permitam a total conclusão com caráter investigativo, mas o 
instigar nos alunos o porquê de tal fenômeno acontecer, já causa uma reflexão acerca do 
conteúdo a ser transmitido, causando assim um desvio da tradicionalidade.

Por fim, as atividades de experimentação investigativa com o uso de material 
alternativo têm um grande avanço no ensino de ciências da natureza. Não que tal aspecto 
não tenha sido detectado por vários professores do ensino médio e alguns pesquisadores, 
no entanto, nesta oficina, conseguiu-se relacionar efetivamente algumas características 
dessa atividade com propriedades eminentemente pertencentes ao investigativo, o que 
pode levar a inferir que um dos grandes atrativos da atividade de experimentação por parte 
dos alunos, fazendo com que ela, desperte nos mesmos para o conhecimento químico 
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esteja no fato de que ela é diferente do tradicional, uma forma inovadora de aprender.
 A proposta central deste trabalho é apresentar a construção de conceitos de cinética 

química, a partir da análise da ingestão de medicamentos e a velocidade de ação dos 
mesmos no organismo, além de verificar a viabilidade dessa proposta como ferramenta 
no processo de ensino e aprendizagem.

METODOLOGIA

Partindo do princípio de que o ensino de química na maioria das vezes, é tido como 
desmotivante por parte dos alunos, pois os mesmos o consideram como uma disciplina 
abstrata e complicada, assim como a maioria das disciplinas da área de exatas (física, 
química e matemática), ofertadas na educação básica, pelo simples fato de que o conteúdo 
é transmitido de maneira tradicional e descontextualizada, não relacionado com a realidade 
do aluno (ROCHA; VASCONCELOS, 2016), tampouco, relacionando as disciplinas, de 
modo que os alunos não vejam as disciplinas estudadas de forma compartimentada e sim, 
tentem associá-las para melhor compreendê-las.

No início do primeiro semestre de 2017, a coordenadora do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), apresentou uma proposta para o desenvolvimento 
de um projeto metodológico alternativo para a disciplina de química no ensino médio, com 
base nos princípios de uma aula investigativa experimental, para ser elaborada e aplicada 
no colégio Estadual Hugo Simas, localizado na região central de Londrina no Paraná. 

A elaboração deste, baseou-se nos princípios de um experimento investigativo, 
cujo seu principal objetivo não é apenas uma aula experimental trabalhada de maneira 
lúdica, mas sim algo que contribui de maneira significativa durante o processo de ensino 
aprendizagem dos alunos, no sentido de um estratégia pedagógica em que a capacidade 
de despertar o interesse e a fascinação por parte dos mesmos, não é apenas no aspecto 
visual, mas na capacidade do docente enquanto mediador desse processo, em trabalhar 
a situação cotidiana de forma a problematizá-la, explorando os resultados obtidos e os 
relacionando com o conteúdo científico e a situação cotidiana (SOUZA, et. al, 2013). 

Para tanto, a abordagem utilizada para a elaboração da presente oficina foi pautada 
nos 3 princípios de Vieira & Volquind (2002) apud Kovalski & Obara (2016, p. 7869) que são: 
i) a metodologia pedagógica de intervenção didática em que o professor é o coordenador 
do processo de construção do conhecimento; ii) a reflexão teórico-prática, que possibilita 
a concretização da teoria na prática; iii) a relação interdisciplinar, objetivando a unidade 
do saber.

Refletindo sobre os conceitos supracitados, decidiu-se desenvolver um experimento 
utilizando materiais de baixo de custo, visto que o projeto seria desenvolvido em uma 
escola pública, que não dispõem de muitos recursos, tornando-se necessário previamente 
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realizar uma consulta com o professor da disciplina (quantos aos materiais disponíveis na 
escola que poderíamos utilizar durante o desenvolvimento da atividade, além do número 
de aulas que seriam ofertadas, quais e quantas turmas seriam trabalhadas, quantidade 
de alunos, preferência quanto ao conteúdo, o conteúdo que até o momento teria sido 
trabalhado, para ter um conhecimento a respeito do que poderia ser desenvolvido, entre 
outros aspectos que foram levados em consideração).

O conteúdo determinado pelo professor supervisor do colégio, foi cinética química, 
conteúdo a ser trabalhado em seu cronograma. O assunto a ser ministrado foi aplicado 
para duas turmas de segundo ano do ensino médio, com aproximadamente 30 alunos por 
sala de aula, sendo a primeira turma nas duas primeiras aulas e a segunda turma, nas 
duas últimas aulas, logo após o intervalo.

Uma abordagem bastante consistente para transmissão do conhecimento é a 
utilização da contextualização. O tema de “Cinética Química” pôde ser abordado visando 
correlacionar o uso de fármacos, visto que em todas as residências, as pessoas fazem 
uso de algum medicamento no cotidiano. Para tal, foi considerada uma situação bastante 
corriqueira, como uma simples dissolução de um comprimido efervescente em água, 
comprimido utilizado para o alívio da sensação de azia e má digestão. 

Neste sentido, o princípio básico ilustrado foi apresentar a reação de neutralização 
entre o princípio ativo presente no comprido quando em contato com o ácido clorídrico 
liberado pelo no estômago (MENDES, et. al 2014) e assim, associá-lo a velocidade com que 
esta reação pode ocorrer em diferentes ambientes. Além de apresentar que durante esse 
processo, vários fatores podem interferir de forma significativa no tempo de dissolução do 
comprido em água, como temperatura, concentração, superfície de contato, catalisador e 
a pressão (fatores que influenciam a cinética de uma reação química). 

Mediante a isso, foi realizado uma contextualização quanto a ação do fármaco 
no organismo, esclarecendo o que é uma sensação de azia, como ela é ocasionada, 
demonstração geral de como o estômago trabalha para digestão dos alimentos, enfatizando 
a importância de mastigação adequada, visto que esta relaciona-se à superfície de 
contato, além das variações de pH que podem acarretar após a ingestão do medicamento, 
juntamente com uma retomada do conteúdo de cinética química, destacando os fatores 
que influenciam na velocidade de uma reação química.

PREPARAÇÃO DO MATERIAL

A elaboração do minicurso exigiu a preparação de materiais, tanto para a parte 
investigativa quanto para a verificação dos conhecimentos prévios dos alunos. Foi 
estabelecido que seria necessário um questionário prévio, contemplando uma situação 
problema, conforme ilustrado no Quadro 1. 
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Imagine que você precise tomar um comprimido para azia “queimação no 
estômago” e as instruções dizem para dissolver o comprimido em 200 mL de água. 
No entanto, muitas pessoas ignoram as instruções. Descreva em qual situação 
abaixo, para cada item, o comprimido se dissolveria mais rápido. Por que isso 
acontece?

a) Água Quente/Água Fria;
b) Água/Refrigerante;
c) Copo de Água Cheio/Copo de Água pela Metade;
d) Comprimido Inteiro/Comprimido Partido/Comprimido Triturado.

Quadro 1. Questionário prévio apresentado aos alunos.
Fonte: Autoria Própria.

Neste questionário, abordamos algumas condições para a dissolução do comprimido 
efervescente, desta forma, visamos investigar os conhecimentos e/ou observações 
trazidas do cotidiano do aluno, de modo a fazer analogia sobre a forma mais rápida em 
que o comprimido se dissolveria.

Esta atividade foi utilizada como um instrumento de coleta de dados, seguido de um 
roteiro determinado, em que foi dividido em introdução, materiais e métodos, procedimento 
experimental, resultados e análise, e um espaço para as considerações dos alunos, como 
uma forma de orientá-los durante a execução do experimento. Além disso considerou-se 
necessário a elaboração de um material de apoio (Anexo), cuja confecção considerou as 
seguintes definições: o que é cinética química; os fatores que influenciam na velocidade 
de uma reação química, além de uma escala de pH, já que a abordagem se inicia com a 
reação de neutralização do estômago.

Posteriormente os alunos foram organizados em grupos no laboratório para a análise 
do conteúdo ministrado, em que foram distribuídos kits contendo 9 copos descartáveis, 
4 comprimidos efervescentes, recipientes contendo água morna, água à temperatura 
ambiente, água gelada, vinagre, bicarbonato de sódio, além de alguns utensílios para 
auxiliar o desenvolvimento da aula, como colher, cronômetro em que foi utilizado o próprio 
celular dos alunos, além da entrega dos roteiros e um material de apoio.

Foi determinado a forma de organização dos integrantes quanto a ordem de 
apresentação e desenvolvimento de atividades que seriam realizadas na escola: um 
dos integrantes foi responsável pela contextualização da situação problema tratada, 
descrevendo o que acontece em uma situação de azia e má digestão. Outro integrante foi 
o responsável pela retomada do conteúdo de cinética química, destacando os principais 
fatores que influenciam na velocidade de uma reação química. Os demais membros 
do grupo se dividiram em realizar a leitura do roteiro e auxiliar, quando necessário, no 
desenvolvimento da atividade prática experimental. 



 
Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 Capítulo 4 45

Após a realização da atividade prática experimental, os estudantes do colégio, 
responderam novamente o Questionário que fora entregue previamente, agora embasados 
nas conclusões trazidas pela atividade de laboratório. 

Para finalizar a atividade, um dos integrantes ficou responsável por corrigir o 
questionário e sintetizar tudo que havia sido realizado durante o minicurso.

RESULTADOS

Como o professor já havia ministrado sua aula teórica sobre “Cinética Química” e 
os fatores que afetam a cinética de uma reação: temperatura, pressão, catalisador e 
superfície de contato de maneira tradicional, seguindo a linha de Johann Friedrich Herbart 
(1776-1884), os pibidianos optaram por uma outra metodologia. Esta proposta apoia-se 
nas ideias do educador John Dewey (1859-1952), em que o aluno é o centro do ensino, 
sendo considerado um ser ativo e que deve ter liberdade, iniciativa e autonomia no 
processo de ensino.

Segundo Suart e Marcondes, a participação dos alunos em todas as etapas da 
investigação pode contribuir para uma maior autonomia e responsabilidade dos estudantes. 
Elaborar um procedimento e testar hipóteses exige espírito crítico e habilidades de 
reflexão. Sendo assim, visando a contribuição dos alunos estabeleceu-se uma liberdade 
e confiança nos alunos.

No decorrer da atividade, verificou-se o grande interesse dos discentes, sempre 
que surgiam as dúvidas, observou-se que perguntavam e dialogavam entre si e com os 
docentes, além da maior colaboração entre os alunos, já que alguns seguiram o roteiro 
com mais rapidez e auxiliavam os colegas de sala. Também foram empregados certos 
estímulos que viabilizaram a movimentação de ideias e sugestões para as respostas, 
averiguou-se que no início desse processo mostraram-se receosos em responder algo 
errado, mas com o incentivo por parte dos docentes eles começaram a debater e questionar 
as possibilidades que eram dadas ao longo do processo. 

Questões
Porcentagem de Acertos/Erros (%)

Antes da Oficina Depois da Oficina
Certa Errada Certa Errada

a 50 50 82 18
b 10,7 89,3 25 75
c 21,4 78,6 67,9 32,1
d 57,1 42,9 60,7 39,3

Tabela 1. Levantamento de dados correspondente ao questionário diagnóstico.
Fonte: Autoria própria.
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Esse dinâmica de discussão e debate ao longo da atividade experimental, foi 
bastante relevante e o fato que comprova isso, são os dados obtidos (Tabela 1) após o 
desenvolvimento da oficina temática.  Neste contexto, pode-se verificar que em quase 
todas as alternativas houve uma evolução dos percentuais de acertos pós a oficina, o que 
evidencia a eficácia da mesma para a aprendizagem dos estudantes. 

A única ressalva encontra-se na alternativa b, que apresentou um percentual de 
acertos abaixo da média em ambas as situações. Isso pode ser justificado por vários 
motivos, como por exemplo: desatenção dos alunos, falta de clareza dos docentes 
ao explicar o tópico, o tempo insuficiente para maiores explicações, assunto de difícil 
similaridade. Existem muitas hipóteses, mas nenhuma nos dá subsídios para de fato, 
confirmar tal incidência. É verdade, que nem sempre o professor consegue obter um 
desempenho cem por cento eficaz, contudo o docente deve suprir essa lacuna buscando 
meios de progredir na profissão e de instigar e estimular a participação do aluno em aula, 
a fim de torna-lo um cidadão crítico (BRASIL, 2006) que saiba usar dos erros para vencer 
os desafios educacionais e sociais que lhes forem propostos. 

Nas questões aplicadas ao final da aula, ficou visível que após as aulas teórica e 
experimental, a dificuldade de compreender o referido conteúdo foi minimizado devido a 
abordagem que foi empregada, onde o cotidiano do aluno se tornou um instrumento do 
ensino, pois os mesmos avaliavam as questões de modo crítico e levantavam hipóteses 
que resultavam em uma produtiva discussão que acarretava no enriquecimento da aula. 

Além do questionário para estabelecer um parâmetro sobre o desenvolvimento do 
aluno perante uma nova metodologia empregada na sala de aula, também foi solicitado 
que os alunos escrevessem sobre o que achavam do PIBID e sobre o novo modelo de 
aula, um dos depoimentos segue abaixo:

“Com o PIBID, ficou muito mais fácil entender a matéria, pois saímos só da teoria e fomos 
para a prática. Teve uma boa interação dos alunos do projeto com a gente, eles falam 
claramente sem perder o controle da sala e conseguem trazer diversão pra mesma aula.”

O projeto me fez ter outros olhos para a química, fez com que eu realmente gostasse 
de resolver os exercícios e tivesse mais perguntas para fazer, deixando a vergonha de 
lado.

Adorei os experimentos, e queria que tivessem sempre; em toda matéria nova.
Como mostra o depoimento à presença do PIBID na sala de aula foi significativa 

para a maioria dos alunos do segundo ano. Sendo assim, Silva reforça que:

[…] A experimentação se mostra como uma forma de melhorar a compreensão dos 
alunos sobre os fenômenos, que muitas vezes se explicados em uma aula convencional, 
não surtiria o mesmo efeito. Ou seja, a utilização de modelos nos remete ao abstrato para 
entender o concreto, o que se torna um desafio muito grande, tanto para o professor 
quanto para o aluno (SILVA, 2016, p. 36).

Assim, fica visível que a experimentação em sala de aula é um instrumento valido 
para ampliar o desenvolvimento do aluno, visto que a aplicação do mesmo trouxe 
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resultados satisfatórios com base nos questionários de antes e depois, mostrando que 
os discentes conseguiram assimilar melhor o conteúdo dessa maneira, sendo assim, o 
docente consegue estabelecer a relação professor-aluno que Dewey elaborou, onde o 
professor também aprende com o aluno e é um guia para eles, sempre buscando formas 
de tornar o aluno um ser autônomo dentro e fora de sala. 

CONCLUSÕES

A não contextualização da química pode ser responsável pelo alto nível de rejeição 
do estudo desta ciência pelos alunos, dificultando o processo de ensino e aprendizagem. 
Especificamente para a aprendizagem dos conteúdos da disciplina de química, temos 
uma formação ineficiente já que não prepara os professores para a contextualização dos 
conteúdos trabalhados. 

Considerando o tema de cinética química, observamos que as atividades didáticas 
apresentadas, são baseadas em aulas expositivas tradicionais e desconsideram os 
conhecimentos prévios e a vivência do cotidiano dos alunos. Estas são algumas das 
causas que tornam o ensino de química desmotivante.

Por esta razão propusemos uma atividade didática baseada em uma contextualização 
com atividades experimentais através do uso de fármacos, especificamente, comprimidos 
efervescentes utilizados como antiácidos. Este tipo de atividade pode contribuir para a 
melhoria do ensino de química, sem haver a segregação da atividade experimental do 
processo de desenvolvimento dos conceitos químicos relevantes ao tema abordado.

Visto que a realidade das escolas públicas de um modo geral, carece de uma 
infraestrutura adequada e falta de recursos para a compra de materiais para o 
desenvolvimento de aulas práticas (mas é interessante destacar que isso não seja um 
indicativo que para desenvolver aulas práticas se torna necessário aparelhos de alta 
tecnologia ou até mesmo materiais de alto custo), além da falta de tempo hábil dos 
professores para o planejamento das aulas experimentais, tempo insuficiente das aulas 
para as atividades, dentre outros aspectos que se torna um grande problema em meio a 
realidade escolar (BORGES, 2002).

Buscando trabalhar a interdisciplinaridade, visto que o ensino de química além das 
outras áreas do conhecimento na educação básica, muitas vezes é trabalhado de forma 
fragmentada pelos professores, cabendo ao mesmo enquanto mediador do processo 
de ensino aprendizagem, buscar propor um problema cotidiano, de forma a resolvê-
lo abordando as diversas áreas do conhecimento, proporcionando uma aprendizagem 
significativa, no sentido de o aluno identificar o problema e se identificar com a situação, 
tornando a integração dos diferentes conhecimentos algo motivador tanto para o professor 
quanto para a aprendizagem dos alunos (PCN, 1999). 
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Além de que pode-se considerar a interdisciplinaridade, enquanto um suporte 
organizador, para o desenvolvimento atividades interativas, o que torna o processo de 
aprendizagem mais criativo e eficiente sendo primordial para a construção da cidadania 
permitindo que os alunos possam intervir de maneira positiva no meio social em que se 
estão inseridos (SILVA; WATANABE; FERREIRA, 2011).

Por meio dessa alternativa, busca-se suprir os altos índices de déficits da 
aprendizagem, apresentando uma nova proposta metodológica de ensino, sendo 
extremamente importante que o primeiro passo ainda seja dado no processo de formação 
dos futuros profissionais licenciados ainda enquanto discentes, permitindo que os mesmos 
adquiram a experiência enquanto futuros docentes (CONDE; LIMA; BAY, 2013).
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ANEXO

Texto de apoio entregue aos alunos, assim que os mesmos responderam ao 
questionário prévio.

CINÉTICA QUÍMICA
Cinética química vem do grego kinetiké que significa “movimento”, ciência que se 

preocupa em estudar a rapidez das reações químicas e os fatores que a influenciam. Toda 
reação química necessita de um certo tempo para se completar. Algumas reações são 
extremamente rápidas, como por exemplo, a neutralização entre um ácido e uma base 
em solução aquosa. Existem, por outro lado, reações extremamente lentas. Por exemplo, 
uma experiência em que se coloca dentro de um recipiente fechado amônia gasosa (NH3), 
com uma concentração inicial de 8,0 mol/L. Com o passar do tempo ocorre a reação 
assim equacionada: 

2NH3 (g)  →  N2 (g)     +      3H2 (g)

Um pesquisador, utilizando métodos adequados, pode verificar, à medida que o 
tempo passa, o quanto resta de NH3, como apresentado abaixo:

Concentração de NH3 
(mol/L) 8,0 4,0 2,0 1,0

Tempo (h) 0 1,0 2,0 3,0

Construa um gráfico do tipo xy, em que x refere-se ao tempo da reação (h) e y refere-se a 
concentração (mol/L) de NH3.
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Pode-se notar que o gráfico apresentou uma curva decrescente, evidenciando que 
com o passar do tempo, a concentração de amônia diminui, ou seja, que ela foi consumida. 
A partir desses dados experimentais, pôde-se compreender o conceito de rapidez da 
reação, que nada mais é do que uma grandeza que indica como as quantidades de 
reagentes e produtos dessa reação variam com o passar do tempo.

Cabe contudo ressaltar que, ao empregar a denominação velocidade da reação, se 
trata da velocidade com que um reagente está sendo consumido ou com que um produto 
está sendo formado, e nada tem a ver com o deslocamento de um móvel sobre uma 
trajetória, estudado em física.

EFEITO DA CONCENTRAÇÃO SOBRE A VELOCIDADE
A velocidade de consumo da amônia na reação:

2NH3 (g)  →  N2 (g)    +   3H2 (g),

como visto anteriormente, pode-se perceber que com o tempo a velocidade da 
reação diminuiu. Uma vez que pôde-se evidenciar que a velocidade da reação está 
relacionada com a concentração do reagente, assim concluiu-se que a velocidade das 
reações químicas depende da concentração dos reagentes. Essa conclusão permite 
explicar alguns acontecimentos cotidianos, como por exemplo, quando “abanamos” o 
carvão em brasa que está numa churrasqueira, notamos que ele fica mais incandescente. 
Isso ocorre porque, ao abanarmos, aumentamos a concentração de gás oxigênio (O2 que 
é reagente na combustão), aumentando a velocidade da reação. Um outro exemplo, o 
oxigênio (O2) do ar é um dos responsáveis pela deterioração do suco de laranja, porque 
dentro de uma laranja intacta, a concentração de O2 é muito baixa, assim o suco dura 
alguns dias. No suco obtido espremendo-se a laranja passa haver uma concentração bem 
maior de O2 e esse suco estraga muito mais rapidamente.

Por que a velocidade depende da concentração?
Para que uma reação química ocorra, é necessário que haja uma colisão entre as 

moléculas dos reagentes. Considere, por exemplo, a reação: 

O3 (g) + NO (g)  →    O2 (g) + NO2 (g)

Para que ela aconteça, é necessário que uma molécula de O3 colida com uma 
molécula de NO. Nessa colisão é quebrada a ligação entre dois átomos de oxigênio, 
enquanto é formada uma ligação entre um átomo de oxigênio e um de nitrogênio.
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Como sabemos, as moléculas possuem um movimento de agitação térmica que 
faz com que estejam continuamente sofrendo colisões. Quanto maior for a concentração 
dos reagentes. Maior será a frequência com que acontecerão as colisões moleculares, e 
portanto maior a velocidade de uma reação, ou seja, quanto maior a concentração dos 
reagentes, maior será a velocidade de uma reação.

Mas vale ressaltar que nem toda colisão é eficaz, que somos levados a concluir que 
nem todas as colisões entre as moléculas dos reagentes são eficazes!!

Como citado anteriormente existe uma barreira a ser vencida para que as moléculas 
de reagentes se transformem em moléculas de produto. A energia necessária para vencer 
essa barreira é chamada de energia de ativação.

Energia de ativação é o valor mínimo de energia que as moléculas de reagentes 
devem possuir para que uma colisão entre elas seja eficaz. Pode-se considerar que 
quanto maior for a energia de ativação, mais lenta será a reação.

EFEITO DA TEMPERATURA SOBRE A VELOCIDADE 
Os alimentos estragam cerca de quatro vezes mais rápido a temperatura ambiente 

de 25 °C do que quando guardados na geladeira a 5 °C. As temperaturas mais baixas, 
podem ser conservadas ainda por mais tempo. O cozimento dos alimentos em panela de 
pressão (110 °C) é mais rápido do que em panela em aberta (100 °C). Vinhos azedam 
mais rapidamente se guardados em locais aquecidos.

Esses fatos revelam que há uma relação entre a temperatura e a velocidade de uma 
reação química. Quando elevamos a temperatura, provocamos um aumento da energia 
cinética das moléculas, fazendo com que haja maior quantidade de moléculas com energia 
suficientemente para reagir, ou seja, quanto maior a temperatura, maior será a velocidade 
de uma reação. 

EFEITO DA SUPERFÍCIE DE CONTATO SOBRE A VELOCIDADE
O ferro na presença de oxigênio do ar e umidade, sofre um processo de corrosão, 

formando a ferrugem. Se submetermos um prego de ferro é um pedaço de aço as mesmas 
condições de umidade, temperatura e exposição ao oxigênio do ar, pode-se notar que a 
palha de aço ira enferrujar muito mais rápido do que o prego.
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Isso é fácil de ser explicado, se percebemos que a reação de corrosão ocorre na 
superfície de contato entre o ferro e os outros reagentes. A palha de aço, devido ao seu 
formato, apresenta maior superfície de contato para possibilitar a reação.

Um caso comum é o das reações das quais participa um sólido, sendo os demais 
reagentes gasosos ou aquosos. A velocidade será tanto maior quanto maior for a superfície 
de contato entre o sólido e a fase gasosa ou líquida. 

EFEITO DO CATALISADOR SOBRE A VELOCIDADE
Catalisador é uma substância que aumenta a velocidade de uma reação química sem 

ser efetivamente consumida no processo. Já a catalise é o nome dado ao aumento de 
velocidade provocado pelo catalisador. Um catalisador propicia a reação um mecanismo 
alternativo, aumentando a velocidade de uma reação, pois abaixa a energia de ativação. 
Em algumas situações em que a energia do reagente é menor que a dos produtos, não 
ocorre a formação da reação, como observado na figura.

Diante do exposto, em seus grupos, pesquise e represente graficamente o efeito do 
catalisador na velocidade da reação.
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